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: elo  capitu lo  p r o v in c ia l ,
^ue fe celebrou no Convento da SantilTima Trindade de 

Lisboa, em Sabbado 9. de Mayo de 1716.
fendo nelle eleyto Mini , 

O RE VE RE NDI S S I MO PADRE MESTRE

F. PEDRO DA CUNHA-
T  regado no dia feguintey no Convento da de

Fr. AGOSTINHO DES. MARIA,
& for elle ojferecido

AO em in en tíssim o , e reverendissim o  senh or ,

N U N O D A C U N H A
DE ATTAHIDE,

Presbítero Cardial da Santa Igreja Romana, Bifpo de 
Targa> Inquijidor Geral, Capellaõ mor de Sua Aía>*
geftade,Qf dofeu Conce

L I S B O A .
Na Officína de J O S E P H  L O P E S  F E R R E Y R A , 

ImpreíTor daSereniííima Rainha N. Senhora.
M. D C C . X V I.

Com todas as licenç
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D E D I C A T Ó R I A -
E MI N E NT Í S S I MO ,  E REVERENDI SSI MO SENHOR,

Onho aospès d Eminência efle
rico, que pregueyem acçao de graças pela 

acertada eleyçao}q
tno P .M . Fr. Pedro da cTtú de
Eminência para Grande

e m p r e g a f o y e f l a ,  muy - 
cultofajanto pela brevidade do tempo (quefoy 
noute) quanto pela excellencia da matéria. 
porém a raxao de amante fubdito,Ç?f o amor do bem comum
de minha fagrada Religião. E  fe ha me livra da
nota de t e m e r á r i o , também tenho que me defende da 
cenfura de atrevido; pofoque naÕ deve ftr  ,
aquelle, que dd, como pode, algum final de .
Sou a fS. Eminência devedor,hejuflo que me moflre agrade­
cido. E . Eminência, por me honrar,me mandou pregar em
hum dia folemnijjmo na prefença de Suas que
Deosguarde. E  eu agora reconhecendo tao grande 

ção, elegi a V.Eminência para meu Mecenas. 
i M as nad he muyto de admirar, que E . Eminência ame, 
Çy*favoreça tanto aos filhos da
do E.Eminência he também filho da Santijfima ,

A  ij



muj a m i d o , ©* muy favorecido. Nefle nofjo Convento de
Lisboa bebeu Fr. Eminência olejte das aqui
aprena o Filofofia: começando a d da
Santiffma Trindade, huma tao m age fio f i  fabrica de -
des, Q f letras. Mage fofa, digo, fgf nau foberba ; porque,

a humildade he o engraçado efmalte do ouro de tantas pren» 
das. Cpuiztambema Santiffma Trindade veflir a

nencia como aos outros filhos; porquefeefes feornaõ de tres
cores, branca, a z u l , ( f f  vermelha: variedade 
de cores,ornou a Santiffma Trindade a 
do-lhe a cor branca no Roquete,a cor azul na Murça de 
p o , Q f a cor vermelha no Çapello de Cardeal: pondo-lhe 
juntamente, como a rios, huma E  a
Santiffma Trindade nos deu o refgatar .
hemfe\ a Eminência Redemptor*, pela }
quego?a de Inquifidorgeral, he obrigado a refgatar as ah 
mas dos Fieis do cativejro da herefia: o que -
tia pontualmentecumpre, por fifg f  porfeus rechffmos A ih
mftros. Deos no[Jo Senhor dilate os annos de 5,

para defenfa da fanta Fê, paraornatodas Purpuras,para 
confolaçao defieReyno, Q f  para protecção de .

Beyja as mãos de V . Eminência, 

feu mais humilde Capellaõj’

Fr. AGOSTINHO DE SANTA MARIA.
LI-
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D O  S A N T O  O F F I C I O .

f

V Iftas as informações, pòde-fe imprimir o Sermão 
de acção de graças, pregado no Capitulo de que 
trata efta petição, & impreflò tornara para fe conferir, Sc

dar licença que corra, 6c fem ella não correrá. Lisboa o 
primeyro de Settembro de 17 16.

Monteyro, ̂ ibeyro. Fr. L  anca (Ire.
» •.

D O  O R D I N Á R I O .

C Oncedemos licença para que fe poflfa imprimir o 
Sermão de que eftapetiçam trata, ôc impreífo tor­
nará para fe conferir, & dar licença, que corra, Lisboa 

2. de Settembro de 171 6 .
(D. Manoel Fi/po de Faga/Je.

D O  P A C ,  O.

O Padre D. Joíeph Barbofa Clérigo Regular da Di­
vina Providencia, veja o Sermão de que efta pcti- 

çam fazmençam,& com o feu parecer oremetta a efta 
Meza. L/sboa 1 o. de Settembro de 17 1

2)» Frefidente. Ccfia. Tercyra. (D. Guedes.
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CENS VRA D O  M V 7T 0  RE F E RE NDO PAR) RE
D . J°fiphBar bufa, Clérigo da 'Divina Drovt.

denciay Cbronifla da SeYeniJfimade

S E N H O R .

POr ordem de V. Mageftade, vi o Sermão, que o Pa­
dre Fr. Agoítinho de Santa Maria, pregou no Con­
vento de Cintra,no Capitulo Provincial da fua Religião* 

Sc naô achando nelle couía alguma contra oíerviço de 
V . Mageílade, me parece digno da licença q pede, para 
que confte a todos, que não coftuma faltar o prêmio ás 
virtudes, Sc merecimentos, & que nao faltaS engenhos* 
que faybão ponderar cuui fubtiicz.<tcftas inyflciiuíà,s dif- 
poíiçòes da Providencia. Lisboa na Caza de noílá Se* 
nhora da Divina Providencia 1 1 . de Settébro de 17 1 ,
. __. — * ^_ .é

PD

Q Ue poílaimprimirfe viílas as licenças do Santo 
Officio, Sc Ordinário, depois de impreffo tor­
nará á Meza para íè conferir, Sc taxar, Sc fem iífq 

não correrá. Lisboa 1 1 .  de Settembro de 171

£). Treji dente. Co fia. ÍPerey Galvaõ. D. Guedes'.



Ç o r i v i r j u s ( D o t n i n u s  refpexit Luc.

Lhou o Senhor para Pedro. Iíto, que o 
Evangeliíla S* Lucas diz de Chrifto aref- 
p cyto  dc S. Pedro, Prelado de toda Igreja, 
digo eu agora de outro Pedro novamente 
eleyto Provincial da minha íàgrada O r­
dem , em quem Deos também poz os 

olhos. O  mefmo foy olhar Chriíto para aquelle Pedro, 
que exaltallo: <Difcipulum benigno , diz o Syl-
veyra: & também pondo os olhos neíte Pedro, lhe deu 
huma grande exaltaçam, pois íe dignou de o fazer Pro­
vincial. Verdadeyramente que toda a Santiflima Trin­
dade íè empenhou emfublimar ao noílo Pedro, afíi m 
como íè empenhou em fublimar ao outro Pedro : Ornnes 
ires Terjon# Trinitatis ( diz o ja citado Sylveyra ) con- 
'Veniunt adTetrum dccorandum. Bem íey q todas as acções 
ad extra procedem de toda a Santiflima Trindade (por­

que em todas as tres Divinas Pefloas fe acha a mefma, Sc 
indiviílvel Omnipotencia) com tudo o poder íe attri-

bue
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8 Sermão e n i a c ç a o d e
bueao Pay, afabedoria ao Filho, o amor ao Eípirito 
Santo : logo também poíío dizer, que cada huma da& 
Peííoas da Santiífi ma Trindade, honrou com differente 
dignidade ao noíTo novo Prelado. Senão reparay bem 
nos tres lugares, que occupou. O  primeyró lugar, que 
occupouo noíTo Padre, foy o de Procurador geral dos 
cativos. O íegundo lugar, foy o de Viíitador geral da 
Provincia. Eoterceyro lugar, foy ode Miniftro Pro­
vincial. O lugar de Procurador dos cativos, deu-lho a 
PeíToa do Filho,porq o Filho foy o Redemptor do Mun­
do. O lugar de Viíitador, deu-lho a Peífoa do Eípirito 
Santo,a quem a Igreja reconhece Viíitador : creator
Spiritus, mentes tuorum Vifita. Finalmente,o lugar de M i­
niftro Provincial, deu-lho a PeíToado Pay *, porque fe à 
honra de Provincial anda annexo o nome de Pay,do Pa­
dre Eterno vem toda a paternidade, aftim nos Ceos, co­
mo na terra :Hujus reigratia[ diz S. Paulo] mea
adTatrem>ex qno omnisp At emitas terra -
tur. Affim elevou Deos Trino ao noífo Pedro,aílim poz 
nelleos olhos: Con̂ erjus (DominusTetritm. benigno 
intuiut eleVczt. Admirável Prelado, emprego dos Divinos 
olhos! Famofo Pedro, que levou a Deos as attençoes i 

Tres couías fe devem aqui confiderar (a primeyra, Sc 
a fegunda eftao expreffas no Texto a terceyra íe deduz
do que o Texto refere ) Quem olhou, para quem olhou, 
Sc para que olhou,iftohe,aque fim olhou.Quem olhou, 
foy Deos: ConVerfits Dominus r. Para quem olhou,



1

pelo CipituIoTroVincial. j
foy para Fedro : %cjpexit Tetritrn.E o fim, para que fe or­
denou eíla viila, foy o bem da minha Religião• pois ef- 
peramos na Piedade Divina,quepormeyo do novo Pre­
lado,hade eíla Provincia lograr muytas felicidades. Elias 
íao as tres bafes,íobre que fe hade fundar a fabrica do Pa- 
negyrico •, vendofe nelle a excellencia da eleyçao, que 
celebramos,por tres motivos. O primeyro he,por quem 
elegeo. O fegundo he, por quem foy o cleyto. E o ter- 
ceyro, pelo fim da eleyçao. Formaram eíles tres moti­
vos tres breves pontos [ pois nao me deu mais lugar para 
diícorrer, a vigilia de huma noute ] Veremos no pri­
meyro ponto, como foy grande a eleyçao do noíTo Pro­
vincial, porque foy eleyçao de Deos. Veremos no íe- 
gundo ponto, como foy grande eíla eleyçao, pela íin- 
gularidadedo eleyto Veremos no terceyro, 5c ultimo 
ponto, como foy grande eíla eleyçao, porque o feu fim, 
hea noífa utilidade. Eílàdifpoílo o alfumpto, peçamos 
a graça. A V  E M A \ I A .

P R I M E Y R O  P O N T O
( o . i :t: V::í c* j . t .* , •

PRimeyramente : Foy grande a eleyçao, que fefez 
do novo Prelado, porque Deos o elegeo, pondo 
nelle os olhos da lua Benignidade: E o mefmo

foy olhar para o noíTo Pedro,que exaltall 
eleVat. Tcm ou Deos muyto por fua conta a eleyçao do 
nofío Padre, pois fe dignou de favorecer eíle Capitulo

B com



i o Sermão em acçaõ de graças
com efpecial afliílencia: 6c aonde Deosafliítio com tan­
ta eípecialidade, cjae havia de fucceder, fenao fahir Pe­
dro exaltado? Em hum PaíTo do livro do Geneíis temos 
bem provado o peníamento. Opprimido Jacob do foni­
no, íe recoílou a dormir fobre huma pedra. Paííou a 
noute, 6c chegando a manhãa, dizoíâgrado Texto, que 
levantara Jacob aquella pedra, em que havia reclinado a 
cabeça : Surgens ergo lacob mane lapidem,quem
tat capiti/uo, &  erexit jn titulam. Ditoía pedra, que eilan-
do à tao pouco tempo humilhada iobre a terra , fe vè 
agora taódecoroíamente elevada: E don­
de veyo a eíla pedra tao grande dita ? Parece que o mef* 
mo Jacob nos eílá iníinuando a razao delia.
■ ~ms eflin loco iflo : Na verdade ( diz Jacob) na verdade, q
o Senhorafliíte neílelugar. Bem : Deos aíEília com 
efpecial idade nolugar,em que eílava aquella pedra! pois 
cila he, fem duvida, a razao, porque a pedra foy tao bre­
vemente exaltada :foy a exaltação da pedra, como con- 
iequencia infallivel da efpecial afliílencia de Deos. Vol- 
tay agora os olhos da coníideraçao, daquella pedra de 
Jacob, para a noífa preciofa Pedra, iílo he, para o noífo 
iÜuílre Pedro; 6c achareis, que foy taó gloriofamente ex­
altado, porque Deos afliílio à fua eleyção, com efpecial 
Providencia: porque Deos foy o Author deíla muy acer­
tada eleyçao. V\erè {Dominas efl in loco iflo. Erexit .

Todas ascouias creadas íaóefíeytos da Omnipoten- 
cia, 6c como obras de Deos, todas íao grandes, 6c admi­

ra vcis3



pelo Capitulo i i 
raveis, que aííim lhes chamou DaviJ: Magna opera Do- 
tnini, Mirabilia opera tua. Mas fendo ifto aflim : Òc ref-
plandecendo canto o poder Divino nas couíãs, que obra, 
moílra ainda relplandecermuytomaisna eleyção de hú 
Prelado benemerito^ porque a eleyção de hum bom Pre­
gado, he eleyção própria de Deos, & tao própria, que íd 
Deos pode fazer tal eleyção.

Sufpenío o traidor Judas miíeravelmente de hum la­
ço, vagou hum nobre lugar no Collegio Apoftolico : ôc 
querendo S. Pedro, como Cabeça da Igreja, provello 
*m algum benemerito, procedeo ãfua eleyção, dizendo 
l Deos eftas palavras: Th Dom corda no/ti omnium, 
iftendequem elegeris ex bis duobus. Senhor ( diz o íagrado 
A p cílo lo ) Senhor, que conheceis os coraçoes de todos, 
moftray qual deftes dous elegeis. ( Os dous, erão Ma- 
diias, & jofeph) Pergunto agora aííim : E porque não 
dcolhe S. Pedro algum daquelles dous para a dignidade 
leApoftolo? Por ventura nao deu Chrifto a S. Pedro 
upremo poder na fua Igreja? Nao foy tão grande o po 
,er deíle Saneo, que chegava a dar faude com a fombra ? 

Quem o duvida ? Pois fe S. Pedro pode tanto,porque não 
caz huma eleyção ? Se executa o que he mais, porque 
nao obra o que he menos ? menos parece que he eleger 
hum homem para Apoftolo, que livrallo de huma enfer­
midade. Oh que andou S.Pedro muyto advertido / Eiv 
cendeo elle, que menos era hum milagre do q huma acer­
cada eleyção : que menos era dar faude a hum enfermo,

B ií que



í % Sermão em etcçaõ de 
qúe huma dignidade ao mais digno ; porque na opera- 
çio dc hum milagre, não erra o entendimento; mas 
n huma eleyçao, pode errar. Por iífo, devendo elegerie 
paraApoílolo o mais digno,pede S. Pedro a Deos, que 
o eleja; porque íò por conta de Deos, corre o acerto das 
eleyçocs: (Domine quicorda nofl, -
ris ex his duobns.

Eíta he a grande difficuldade,que tem huma acertada 
eleyçao: aíllm depende de Deos a eleyçao de hum Pre­
lado benemerito. E fe S. Mathias teve a forte de íer eley* 
to por Deos : Cecidii jors [uper : também o novo
Prelado deve a Deos a forte da fua eleyçao. Grande eley- 
cão, que foy empenho de hum Deos I Grande Prelaíía, 
que fuppoemhumataó grande eleyçao! Aífimhe :he 
taó grande a dignidade, com que Deos exaltou ao noífo 
Padre, que naô parece menos q hü Deos,por meyo deífct 
dignidade. Se qualquer Prelado, he, como affirma o Pa­
dre Oforio, mais que homem : esl plu/quam
bom o : quem he Prelado dc huma Família da Santiííima 
Trindade, fem duvida que hc hum Deos, íè nao por 
natureza, por oíficio.

Ecceconslituite De um 'PhjraonEu te fiz Deos de Fa­
raó, diíle o Senhor a Moyfcs. Moyfcs Deos ? E Moyíes 
he por ventura Deos ? Se o Senhor diíTera a Moyíés, que 
o fizera Príncipe do feu povo, que o conftituira thefou- 
teyro de íeus íegredos , &  que lhe dera a honra de feu 
valido, citava bem ; porque roy Moyfcs Príncipe do po­

vo/ 4



1 • 1 ypelo Capitulo Tro îmat., 
vo Hebreo, mcreceo Ter tratado de Deos como particu­
lar am igo, &; foy grande valido do meímo Deos; mas 
Deos, nao fcy como Moyfés o pode fcr. Ora fim foy 
Moyfés Deos, nao por natureza, mas pela dignidade,que 
logrou. Ecjue dignidade teve Moyfés ? Teve a digni­
dade de Prelado, nao de qualquer Familia, mas fim dc 
huma Familia, de que Deos era protedor, com o titulo 
de Trino * porque quando o Senhor mandou Moyfés ao 
Egypto a rèígatar efèa Familia, lhe ordenou diílefle aos 
Hebreos cativos, que o Deos de Abraham, o Deos de 
Jfaac, ôc o Deos de jacob* o enviara: Jbrabaia^Vem
JfãdC.( &  Deus laiob.. mi fu meadvos : nefies tres Patriar-
chas, de que o Senhor íè difie Deos, declarou o Myfierio 
da Santiífima Trindade, como diz S. Joaõ Chryfoítomo: 
T m  Tatriarchitfunt in bonorem Conftituio pois
Deos a Moyfés, ilem de o fazer Redemptor, Prelado de 
huma Familia da Santifhma Trindadej & como Moyfés 
lograva efta grande Prelafia,nao he muvto lhe fofie dadoO O J
mmbem o nome de Deos •, porque parece hum Deos, 
luem chega a fer Prelado de huma Familia Trinitaria.\  ̂ íD
OPíiíTo vem bem ao intento-, porque também no noíTo 

R everediííimo Padre achamos o officio de Redemptor, 
.peitem por inftituto: ao que íclhe junta, como em 
Moyfés, a honra de Prelado fuperior. E fe Moyfés foy 
nandado por Deos ao Egypto, a vifitar o feu povottam - 

bem o n o rro Padre, foy íeismezes Vifitador geral de fia 
Província*

Nao'V '". •*( si a ■ • »■ ■ *



14 Se rindo em ãcç de
Nao fó fez Deos a Moyfés Prelado do feu povo  ̂ mas 

também com eíte Prelado obrou no feu povo prodígios, 
como fabeni os Efcriturarios. Eque fez Deos agora? 
Obrou tambe maravilhas no feu povo, cligo, nafua Re­
ligião Trinitaria,quaes foram as muy ajudadas direcções 
deífe Capitulo, todas infpiradas por D eos: mas não hc 
muyto que aílim foífe, quando o noífo Capitulo foy 
muyto da mao deite Senhor.

Diz o Profeta Rey, que na mao de Deos eítá hum Ca- 
liz : Quia Calix in manu (Domini. Eíte calíz, no íentir do Pa­
dre Efcobar, fignifica o governo: Calix efl 
nandi. Caliz muyto amargofo, mas podo que amarga 
tanto, não falta quem beba defte caliz; porque a deíôr- 
denada cobiça de mandar,o acha doce. Niceforo diz,que 
eraó dous Cálices, porque lè o Texto defte modo : 
Calixin manu <Domini: Calix plenus . Nas primeyras

palavras: Calix in manu T)omini, temos hum caliz j nas fê- 
guintespalavras: Calix plenusmixttemos outro caliz. 
Deytou pois o Senhor, de hum caliz no outro caliz : Efi 
inclinaYit ex bocin bôc, ficando as fezes em hum delles: 
Verumtamen fex ejus non efl ex. O  que íuppoíto, 
pergunto: Se ambos eíles cálices eítão em a mao de 
Deos, [poisDeos, como diz Euthimio, lançava mao* 
agora de hum,agora de outro caliz: TSlunc unumjiunc aliunt 
Yiciffm fumit~\porque razão, fó quando fe falia no pri-
meyro caliz, íe faz menção da mao de Deos: Calixin ma­
nu Domini ôc não fe falia na mao de Deos, quando fe faz.

mcn^



pelo CapituloTroYmcial. i  ̂
mcnçao do fegundo caliz: Ca liplenus ? Dix oTex*
to, que efte fegundo caliz, era caliz de miítura *, mas não 
diz, que o tinha Deos na fua mao. E porque ? D irey o 
que me parece. Deytou -Deos do fegundo caliz no pri- 
meyro, o licor mais puro: Vhú E que ficou ? Ficã- 
rao as fezes: Verumtamen fex non ejl eximmta [achãoíè
fezes, porque ha mifturas: Tlenus ] 6c como o fe­
gundo caliz ficou de peyor partido, porque ficou com as 
fezes, por iífo,ainda que efte caliz eíteja na mao de Deos, 
nao fefaz menção da mao de Deos, quando fe falia nef- 
ecaliz. Porem, quando ie faz mençaõ doprimeyro ca- 

iiz, em que o licor era puro,então he que fe falia na mao 
de Deos, dizendofe, que efte Caliz eftã nella: Calix
in manu DominiYmimeri• porque fó hum caliz de licor pu­
ro, ifto he,hum governo puro, 6c ajuftado, hum gover­
no limpo de fezes, fe pode chamar governo da mao de 
Deos.

Havia no noflb Capitulo dous cálices, ou duas par- 
cialidades $ ôc que fez Deos, para eftabelecer hum bom 
governo, hum governo muyto apurado ? Deytou de híi 
caliz no outro : Et mlinaYitex boc in hoc : juntou ambas 
asparcialidadesem hum corpo, ficando de parte todas as 
fezes j porque fe elegerão nefte Capitulo os fugeytos mais 
benemeritos. Heverdadeyramenteefteprefente gover­
no, hum caliz muy puro, porq he de Peífoas eícolhidas: 
hum caliz que Deos tem muyto da fua m ao: Cahx

Domini Vini rneri* Calix ej}potejlas
KW'- - V Olhou



1 6 Sermão em acça de graças
Olhou Deos para o hoflo Pedro, & como olhou pari 

a Cabeça, olhou também para o Corpo : attendeo pelo 
bom governo do Corpo, quem deu ao Corpo huma tao 
íublime Cabeça. E efte he oprimeyro motivo, porque 
he grande a eleyção, que celebramos: fer Deos o que ele-* 
çeo a Pedro, dignando fede por nelleos olhos:
(DominuA refpexit Tetnun. BenignointuitueleVat.

.... - - - f  *

S E G U N D O  P O N T O .

Iftes quem foy o eleytor, agora vereis o eleyto ;quú 
eíte,he o íegundo motivo da grandefa daeleyção* 

He o eleyto, o M. R. P. Meílre Fr.Pedro da Cunha. E íe 
o eleyto he ta5 grande,como naó hade fer também gran­
de a eleyção, que fefez delle para a Prelaíía, que goza 5 
Nao cabem nos rafgos da minha penna as fuas preroga- 
tivas, pois fempre ficam fuperiores aos mayores encomi* 
os. Efehumacoufa diflícultoía de conhecer pelafua 
foberanía, vem tal vez a conhecerfe por outra,que lhe he 
femelhante: bufquey nas Divinas letras alguma feme- 
Ihanca do nofib Padre»,para que aílim vos dè mais facil­
mente a conhecer fuas excellencias. Venturoíàniente a 
achey no livro do Deutoronomio.

Ouvi ora aMoyfés abençoando a Gad, filho de Ja- 
cob, que nefta notável bençaó havemos deobíervar as 
razoes da femelhança. Diz pois Moyfés, que Gad fora 
abençoado na largura : BeneàiBus in Utjtudine . Que

defi»



*7
iefcançára como leaó: Quafileo temer ( jun­

ta aqui a Biblia maxima) aos feus inimigos: Hofles fuo 
non timens. Diz mais o Profeta, que vira Gad o íèu prin­

cipado : Et Yidit principatum[num, Que aíliftira com os
Principes do p o vo : Fuitque cum . Final­
mente diz, que Deos fizera juíliça: fe-
cit. [ Affim verte a Biblia Regia.] Entremos a aplicar 

o T  exto.
Foyonoffo Rcverendiífimo Padre, qual outro Gad 

nas felicidades ,* porque fe a Gadconcedeo o Senhor lar­
gura : também o noílò Padre recebeo de Deos largura 
no íèu governo, extendendo-fe eíle de feis mezes a tres 
annos: depois de fer feis mezes Vifitador, paliou a ícr 
tres annos Provincial: nunca jà mais vituperado, mas 
fim bemdito de todos: fôencdic in Se Gad
deícançou como leao, fem temor dos inimigos: também 
o noílò Padre, fem temor algum de contrários [ pois teve 
todas as parcialidades da fua parte] deícançou,chegando 
ao ultimo degrao das dignidades da Provincia. E def 
cançou como leaó; porque feo leao no mayor deícanço, 
qual he o do íomno, confcrvaos olhos abertos: a eíle ge­
ri eroío leao [ que tomou o trabalho por deícanço ] abri* 
rio os olhos, affim a grande experiencia de tantos annos, 
como a fua continua vigilância: leo requicVit, kofles

j u o s n o n  timens. E vè, como Gad, o feu principado, porq 
íè vèditola mente logrando huma dignidade tao princi­
pal : Viditque principatum juum. Se Gad aífiítio com os

C  Príncipes
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Principes do p o vo : também o noílo Reverendiílimò 
aifiílio, nos Teus primeyros antros, aos noííos Príncipes, 
fendo Moço Fidalgo do SereniíTimo Senhor Rey D.Joao 
o IV. Fuitqae cum Principibus populiFinalmente, fez 
Deos juítiça, porque deu ao noífo Padre a honra,que era 
devida aos feus merecimentos:

Ainda achamos em Gad mais razoens de íèmelhança; 
porque íe Gad foy filho de Jacob, famofo progenitor de 
muytas Tribus: também o Senhor Tiiíláo da Cunha, 
pay do noílo Provincial,teve a dita de fer progenitor glo- 
rioío de clariflimas Familias  ̂nacendo delle, como de 
illuítre ramo da dilatada arvoredos Cunhas, excellentif- 
fiirios fruytos:qmes íam, o Senhor Conde de Pontevel, 
o Senhor Conde de Pavolide, o Senhor Conde de Valia* 
«dares o moço, o Senhor da Azambuja, &c outros mais, 
que nao refiro. Se Gad teve dous fobrinhos [que foram 
Farês, & Zaràm, ambos filhos de íèu irmão Judas ] dos 
quaes Farês, por primogênito, levou o morgado; &: Zat 
làm foy ornado com a purpura de hum liílao, que íç 
lhe atou, antes de nacer : In qu cbftetrix cocctnum:
também o noífo Padre tem dous fobrinhos ( filhos de hu 
íeu irmaó ) dos quaes o primeyio, que he o Senhor Tri 
Irão da Cunha, Conde de Pavolide, levou o morgado; Ôç 
O' fegundo, que he o Senhor Nuno da Cunha,ficou com 
com a Purpura de Cardial da Santa Igreja Romana.

A eílas grandes excelleneias da peífoa do noílo Reve-r 
rendiílimo Padre íe junta outra excellencia, também

grande,
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grande , qual he a do nome. Chamafeeíle Prelado Pe­
dro, & parece que não he pequeno final da íua grande- 
ià, ter hum tal nome; porque fe a mayor grandefa de 
Iiuni Prelado, confifte na vigilância do governo: eíla 
vigilância fe nos inculca 110 celebre nome dc Pedro;por­
que o mefmo he fer Pedro, que vigilante.

Mandou Chrifto no Horto a S. Pedro, que vigiaífè; 
mas chegando depois a elle, como oachaíTe dormindo, 
o reprehendeo deíla forte : Simon dormis ? non wux
boraVigilare? Dormes Simao? nao pudeíte íe quer vi­
giar huma 1 ora? Nao reparo na reprehençao de Chri- 
ido, porque Pedro era Prelado: ôc dormir hum Prelado 
afomno íolto, merece muy fevera reprehençao. Move 
fim grande duvida, chamar o Senhor a Pedro, Simao, 
Se eíte Apoítolo fe chamava Simaó, &c juntamente Pe­
dro, porque lhe nao dà Chriíto o nome de Pedro, mas 
fim o nome de Simao ? Ora na meíma culpa de Pedro 
remos a íolucão da du vida. Dormia Pedro, Prelado de 
coda a Igreja, quando tinha, porpreceyto deChrifto 
obrigaçaó de vigiar: Vgilaté. E Prelado, que íe entrega 
ao fomno, devendo eftar vigilante, não he Pedro , íerà 
muyto embora Simão; porque fe ao nome de Simao íe 
pode unir hum defcuydo, o nome de Pedro fempre "m- 
culca vigilância: poriífo Chrifto, quandoargue a Pedro 
de defcuydado, nega-lhe o nome de Pedro, dando lhe o 
nome deSim ao: Simon dormis? E íe o nome de Pedro 
he final de vigilância, temos logo hu Prelado vigilante,

C ij  porque
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porque temos hum Prelado, chamado Pedro.

Dehuma pedra diz o Profeta Zacharias, que tinha 
fêtte olhos: Super lapidem unum Não tem me­
nos olhos o noííbnovo Prelado, que fendo pedra em o 
nome,he Argos pela multidão dos olhos. E temos viílo 
o íègundo motivo, que conflitue grande a prefente eley- 
ção, que he a Angularidade do eleyto: fer Pedro, em que 
Deos poz os olhos, fer Pedro o exaltado por D eos: %ef- 
péxit Tetrum. *Begmno intui tu .

T E R C E Y R O  P O N T O ..

Eguefe ultimamente o terceyro motivo da grandeía 
^ 3  defta eleyção, que he o bem que delia relulta à mi- 
.rfu Religião fagrada ; porque eíla acertada eleyçao nos 
promette felicidades. A mayor felicidade dos fubditos, 
he terem hum Prelado, que lhe adminiflre ju íliça: & na 
igualdade da jufliça coníiíle a redidao do governo. He 
ajuíHca huma virtude com m ua: communisefí -
ms3 diz Santo Am brofio: Sc que virtude pode hum Pre­
lado ter, de mais agrado da fua Communidade, q huma 
virtude, cujo íer, hc fer de todos ? Venturofos por certo 
fe devem chamar os fubditos de hum Prelado, que exer- 
cita jufliça •, porque, aonde a juíliça aílííle, naõ faltam as 
felicidades: fadas felicidades amantes companheyras da

Àppareceo Deos Senhor noíTo a S.Joaõ EvangeiiílaJ
com
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cõm fctte eftrellas na mao direyta: (ua
íiellas [ep\em. E que myfterio tem as eftrellas poftas na 
mao ? Porque razaô não occupaó cftas eftrellas outro lu­
gar ? Porque não íê engaftaó, como luzidos diamantes, 
nos muytos diademas, que ornao a Divina cabeça : In ca­
pite ejus diademata multa ? E que mais tem a mão direyta 
do que a eíquerda, para fer throno de eftrellas ? Digo, 
que com muyta razão eftaô as eftrellas na mão direy- 
ca de Deos *, fenão ouvi ao Pfalmifta : 
dextera tua. A vofla mao direyta [ diz David a Deos ] 
eftà cheya de juftiça. E que reprefentam as eftrellas? 
Todos íàbem que as eftrellas, íàó jeroglificos das felici­
dades * pois de quem logra alguma felicidade ■ fe coftuma 
dizer, que tem eftrella- Eonde a juftiça mora, fazem 
também as felicidades feu aíTcnto* Vio o amado Evan- 
gelifta huma mao chea de juftiça, ou huma juftiça dc 
mão chea : por iiTo vio também huma mão chea de fe­
licidades, porque chea de eftrellas: Jrlabebat dextera jua 
flcRjsfeptem.

Grandes felicidades nos annuncia efta nova eleycao  ̂
pois eíperamos 11a Divina Bondade , que hade o noífo 
Prelado obrar fempre muy conforme com as direcções 
da juftiça; porque fódeftà forte pode haver paz entre os 
fubditos : fem a qual não ha felicidade perfeyta, he vã a 
toda a felicidade, como bem notou o Zuleca: feli­
citas, quampax non implet. Dayme vbs hu Prelado, q feja 
igual para os fubditos,q eu vos darey paz entre todos*
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z i  Sermão em acça de grata*
De rodas as eípecies de animaes mandou Deos a Noe 

metter na Arca. E reparou huma das mais doutas pen- 
nas da Religião da Divina Providencia, que havendo en­
tre nuiytos daquelles brutos natural antepatia, viveílem 
com grande paz, todo o tempo, que durou o univerfal 
dilúvio. Tem o lobo inimizade com a ovelha, o elefan­
te com o rhenocerote, o açor com as aves pequenas, &i 
o leao com todos os animaes: ôc com tudo iíIo,na Arca 
de Noc,nem o lobo mordia a ovelha, nem o elefante of- 
fendia ao rhenocerote, né o açor períeguia as aveíinhas, 
nem o leao maltratava aos outros animaes 
dignum eft i n a r c a a n i mà l i a  concordunhatem fcrVaVt/Jes
quit ftbiinVicem [olent effe infeíid j narn i n a r c a p o -
jueruntypofuermt hoflilemanimum: Novarino. E como afi 
fim ? Como íeconíervao amigos, inimigos tao declara­
dos? Como abração a paz, os que viverão {èmpre em 
guerra ? Da mefma Arca de Noè tiro,a meu ver, a razão. 
Mandou Deos a Noè, que fabricaífe huma arca de paos 
quadrados, como lê o G rego:
dratis. Os paos quadrados, fao iguaes para todas as par­
tes : &  n’huma Arca, cm que tudo he igualdade, q muy- 
to he obíervaríe tanta paz ? Era a Arca de Noè figura d,e 
hum Clauftro Monaftico : onde nos paos iguaes, de que 
íe compunha, fe repreíèntavam os Prelados iguaes para 
os fubditos: Cujas TralaU( íaò palavras do doutiílimo
Sylveira, fallaíldo da Igreja Catholica)

. l’gna} debent effe qnadrata, <eqtíali menfura ad omnes fui par*
tes*

/
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Tesyaâomnesque f u i f u b d i t o s .  Que importa pois haver em 

huma Claufura,fubditos como leòes defatados, fubditos 
rayvofos como lobos, fubditos trombudos como elefan­
te s^  fubditos in'oacientes como açores; fe com a igual­
dade do Prelado, íe abranda a fúria dos leoes,íe vence a 
rayvados lobos, fe mitiga a payxao dos elefantes,8c foce» 
ga a impaciência dos açores ? Porque he a igualdade J x 
juftiça o melhor meyo,de que hum Prelado pode ufar, 
para confervar a paz entre os fubditos.

Prometr -nos efia nova eleyçao a felicidade da paz, 
porque temos hum Prelado muyto igual para todos. Na 
gualdade, com q o brou em Vifitador, moítrou a igual­

dade, com que agora hade proceder em Provincial. Foy 
a juftiça daquelles fieis mezes, diípoíição para a juftiça,q 
havemos de admirar neítes tres annos. £ tenho moftra- 
do os tres motivos, porque foy grande a eleyçao, que íè 
fez do noíTo Padre para Miniftro Provincial. O primey- 
o, por fer Deos, quem o elegeo. O fegundo, por ícr tao 

íingular o eleyto. E o terceyro, por fer a noíla utilidade, 
o fim da dita eleyçao. O que fuppoíto, rendemos a Deos 
is graças por tao grande beneficio; pois nãohe pequeno 
avor de Deos,ter bom Prelado. E vós,foberano Senhor, 

qvos dignaftes de por os olhos no noíío amabiliílimo 
Pedro : Co?iVer/us ^ D o m i n u s r e f p  : elevando o,
com univeríal aplaufo, a tam alta dignidade i&gppjo m- 
tuitu eleVat: day-lhe graça para os acercè^iêéhi1 qué,edlíi* 
eando aos fubditos,mereça a Gloria: # i

FIM.  MA!  $
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